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(Continuado da pagina 217, do volume antønor) ' 
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Asses comprovada fica a autenticidade do culto 
imemorial de S. Gualter pelos testemunhos aduzidos, 

. e sobretudo pelo importante documento que é o al- 
-wvará de Filipe III, publicado em o n.° 4 do volume 
f precedente desta «Revistam I 

Outras autoridades e outros documentos nos res- 
tam ainda por trazer à colação. Apresentamos hoje 
uma breve lista dos escritores que incidentalmente ou 
ex professa trataram do humilde e glorioso C o p a -  
nheiro de S. Francisco, reservando para depois fazer 
uma resenha do que o tempo e as más vicissitudes 
pouparam da outrora rica iconografia. . 
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| O que ao leitor vamos dar da bibliografia de . 
S. Gualter não passa de incompleto ensaio, ligeiras i 
notas que servirão para dar ideia do extenso e acabado 
"trabalho "que podia fazer-se em meio mais propício; e 
da importância agrológica do culto do nosso santo. 

Omitimos a desnecessária enumeração das crónicas 
particulares da Ordem Franciscana,;limitando-nos à 
¡citação das mais antigas, manancial donde os cronistas ' 

de segunda ordem e de tempos Posteriores foram 
haurir o que em as suas escreveram. I I , 

x Nem tampouco atendemos à ordem cronológica, 
mas anotaremos pela que casualmenteas diversas obras 
nos forem passando pela vista.' 
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1. 
1. 
r 

Compendíum CÁ/zronicarum FF. Mi/zorum, scriptum 
a Paire Maria/zo de Flore/ztia, Aut/zore Chro- 
nicarum. 

Esta importantíssima crónica quinhentista, es- 
crita «ad arznum Christi MCCCCLXXXVI=› como 
afirma Francisco Haroldo, foi impressa a primeira vez 
em 1911, no corpo da revista Anctnvlum FRANCISCA- 

NUM Hnsromcou, An. I, Tom. I-~ An. IV, Tom. IV. 
"Sabre S. Gualtar traz estas palavras: ‹Frater 

Gualterus, italicus, vir devotissimus et sanctus, cla- 
ruit in Provincia Sancti Jacobi, anus de primes Fra- 
tribus missis per Beatum Franciscum, qui tam clara 
et famosa sarzctitate resplenduit, ui gentes latius ad 
Ordinais devotíorzem atralzerel; et inter alia sigrza quce 
ƒecit oleum de sepulcro emanans infirmis remedia 
s a zz ita tis conferi.» (1) 

2. 
/› 

/ 
/ 

Primeira parte Das Chronicas da Ordem Dos 
Frades Menores do Se rap/z ico / Padre Sar: Fran- 
cisco: seu instituidor, e primeiro Minist O geral, 
que se pode chamar Vitas patraam dos Meno- 
res. Compilada e tomada dos Antigos livros e 
memoraes da Ordem, por o Padre frey Marcos 
de Lisboa frade menor da Provincia de Portugal, 
e Bispo do Porto. Agora empressa e emendada 

por o Padre Frey Luiz dos Anjos, frade Me- 
nor da Provincia dos Algarves revedor e califi- 
cador do Conselho geral do Santo Oficio. Em 
Lisboa na officina de Pedroi Crasbeek. 1615. 

/ 
I 

1 
I 
I 
1 

O capítulo XXX da Primeira Parte das crónicas 

intítuia-se: «De ƒrey Gualter no convento de Guima- 
rães v i l a  de Portugal, e como foi trasladado.›› A 
grande autoridade que em todos os tempos gozou 
Marcos de Lisboa faz que seja precioso o seu depoi- 

\ (1) Frei Gualter, italiano, varão devotíssirno e santo, flores- 
ceu na Província de S. Tiago, e foi um dos primeiros Irmãos en- 
viados por S. Francisco, o qual resplandeceu em ta preclara e 
famosa santidade, que atraía numerosas pessoas à Ordem, e entre 
outros prodígios, cura os enfermos com um óleo que de seu sepul- 
cro profana. - Arch. Francis. Histor., An. 11, Tom. 11, pág. 306. 
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141 _ 
mente. Foi um consciencioso historiador cujos pro- 
cessos de indagação O põem muito acima dos seus 
succedâneos. 1 

3. /I I 
I 

Í 

Arzfzales Mirzorum . seu Trium Ordi/zum A S. 
Francisco instiíutam aucíore A. R. P. Luca 
Waddi/zgo Hiber/zio, S. T. Lectorejubilato, etc. 
Romae typis Roo/zí Bcrafzabo MDCCXXXIÍ. 

/ 
¿ 
/ 

1 

I 

Em diversos pontos dos Arznales de Wading se 
menciona a grande santidade de Gualter e os cultos 
com que os vimaranenses celebravarn sempre o seu 
patrono. W. é cronista sério e ponderável. 

4. I 
/ Acta Sa/zctorum Augusti tomas I' AlztIzerpiae 

Apus jacobum Afztonium 'Van Glzerwen, 
MDCCXXXIII. I 

Dc Beato Gualtero conƒessore, Discípulo S. 
Fra/zcisci Assisiaäis, Vimarani in.Lusita/lia, é a epí- 
grafe das páginas consagradas a S. Gualter, onde se 
regista a sua festa 110 dia 2 de Agasto; com outras 
curiosas notícias, cura leitura é muito interessante. 

ui . 
D . De Origifze Seraplzicae Religiouis {AucÍore R."'° 

P. Francisco Gonzaga 1587). (1) r 
â 

1 

‹ 

(Í) Ao exemblar desta obra, existente na lšíblinteca Municipal 
de Braga, falta O frontispícío. Mas-ironias do acaso' a mão 
selvagem que arrancou a formosa página, poupou a humilde e des- 
valiosa filha branca que a antecedia e lhe servia de carinhoso véu. 
Pois nessa pobre folhinha amarelecida e enxovalliada encontra-se 
uma nota que é um eloquente protesto, e uma piedosa memória de 
tempos que já lá vão há muito, en1 que os livros eram tidos em 
conta de precioso tesouro, e honrados como amigos por quem, 
mesmo depois da morte, os velava com amor. Eis a nota : 

‹O Religioso Sacerdote tores quoties vir e ler este liuro, sc 
lembre cö hu Responso e orações enccomendar*a Deos as Almas do 
L.do Mel Barbosa, e do R.° Comigo o Dr. Symäo Vaz Barbosa seu 
filho, q. deixarão este liuro de esmola ao niost.f° de S. Fr_C0 desta 
Villa de Guimarães, p_a sempre estar na Livraria delle, e não se 
poder alhear, nem mudar D-" outra parte, e1p.** disto constar, fes o 
dito R.° Comigo esta memoria, que assidrOu em a dita Villa aos 
25 de Novembro de 1658. -- O Dr. Comigo de G_cs Symão Vaz 
B3I'bOZ8.* ‹ 
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Anamrzesis sove Comlne/norcztäonis Sarzctorum 
` . Hisparzorumj Pontüficunz, Mar tyrum, Confesso- 
' . rum, Virginzzm, Viduarurn ac Sanct‹2rz¿m Mu- 

' . lierum .Aa Ordizzem, Et Meflzodzzm Martyro- 
| lagii Ramazzi Auctore D. joamze Tázmayo Sala- 

zar, / «V; C. 'Presbítero Iläpensi Bituri 
Turdulo, 'ac Illzçstrimi et Revererzdissimi / Epis- 
copi. Generalzk .-Hišpaniae Secretario Tomas 
Quartas. Lugdaní / Sumpt. Philip. Borde Limr. 

» Armand, et Cl, Rigqzzd. M.DC.LV1. Carga 
¿ zz 'Superiorum Permissão;-. 
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. *~ Em-Acta concisa refere Tamanho quanto a piedade 
'¡dns5fiéís.tem-feito para mtaltar e perpetuar a memória 
do' santo'Padroelro de Guimarães. Menciona a erecção 
da Confraria de S. Gualter em 1527, e indulgenciada 
por Gregório XIII a'  17 de Dezembro de 1578 etc. 
Segue aí opinião. dos que põem a morte do Santo a 
dois de Agõstq. . , . › 

..,Regista duas. trasladações - uma feita no ano de 
12'Z1,) e outra que denomina última sem inliçar ano, 
feita Por D. Fulgêncío; D. Prior da Igreja de Guima- 
rães, e. filho .do Duq*ue,de Bragança. ; " - 
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Ckrorâica. ,Monastica / Lusitana, in que ornes 
Sauctl, 'et Beati, ac etiam venerabibes Persbnae 

-. .. Regulares, que in Luzitaniae êRegrzis, eiusque 
- 'Ditio¡zibus natas, aut sepulta esse perlzibeutur 

que ƒieri potuit ƒidelissime ac brevissinze refe- 
runtur. Ad Illustrfissimum iac Reverdiss; D. D. 
Michaelem a=' Por tugalia Episeopum Lamecerzsen, 
.etc / Auctore P. Fr. Antonio a Purificatione 
Portuensi, Augustiniano ii' Proa. Lusit. Sacrae 
Tkeol. Lectorezemerito, eiusdemque speciali 'Chro- 

\ nographo arque' olim Visitatone. Uiysippone. 
Ex Oƒficiua Laurentii de Anuerfesl Amo Do- 

miní 1642. . 
. 
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Depois de tam ponderoso -titulofzabre o.A. mn 
:I .› prólogo, em que inculca ao cândido leitor - Ad can- 

.-. Í .dídum Lectorem - terem-lhe custado *as pesquisas dos 
' materiais" para este livro um trabalho fatigante de qua- 

. si vinte anos :.` Importurzp sane vtgintiƒermè annoram 
. ' 
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labore. Dá curso â errada opinião de poucos cronis- 
ras ---~ apenas de um ternos conllecimento- que julgam 
ter sido S. Gualter um dos companheiros que S. Fran- 
cisco trouxe à Península em 1214. 

8. I 
/ 

I 

i 
g 
I 
I 

l 
/ 

Catalogues gefwralis Saí/zctarzzr/L Qui iu Marty. 
Homafzo nom sunt / Ex Vareis Martyrol., Ka- 
Ze/zdczriis, Tabzziis Mofzuflzelztisque eccíesiarum, 

¡rzec¡zon Vitis eorzmdem impressis, malzuscrlptis 
et que/npízzrimis Hásíoricis collectus. Auctore 
Filipino Alexandro Ord. Será. B. M. V. Sacrae 
T/zeologiae professora ac publico Mathematica- 
rum ii Ticinierzsi Gymnasio interprete. / Sanctís. 
Domino in C/zrtsto Patri D. Urbano VIII Dicatus. 

Verzetiisl Apudjoan. Gueriltum / M.DC.XXV. 
De Licelztia Superiorum. 
/' 

I 
I 

Não aponta o ano da morte, como aliás não E 
uso em Martirológios, mas apenas o dia da sua festa 
que é o segundo de Agôsto. Adita ao que outros au- 
tores disseram a particularidade de ser Titular de 
Guimarães, o que em rigorosa liturgia quer dizer o 
principal ou um dos principais Padroeiros : -- ‹Obiit 
in edicto opido, (Virnarani) cujas titularis est›, - 
concordando com todos em que a sua festa é celebra- 
da «magna conczzrsu ilfius gentis» 

I 
9. Memorias Resascitadas Da Antiga Guimarães 

/ Pelo /' P." Torquato Peixoto d'Azevedo Em 
1692 Porto 1815. 

/ 
I 

/ 
I 

l 

I 

.Êste aplicado cultor «da Historia Sagrada, e pro- 
fama» e genealogias «em que sa fo  eminentemente versa- 
do, como testemunhar trinta e cinco volumes de folha 
que deixou escribtcs» (*), escreve sabre S. Gualter que 
era natural de França, - certamente confundido com 
o seu homónimo S. Gualter de Bruges, - ‹e assim te- 
nha França muito embora a gloria de seu berço, que 
Guimarães sempre conservará a honra de seu exemplo, 
e de seu sepulcro, e de guardarern os religiosos de 

I 

(1) Barboza, Bibliotheca, Vetb. correspondente. 
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S. Francisco um livro de seus milagres - livro cuja 
perda é para lamentar, mas de cuja existência é pre- 
ciosa testemunha este autor, vimaranense de origem, 
e indagador minucioso das glórias da honrada vila. 

10. Guimarães Apontanzemfos para a sua historia / 
Pelo Padre Antonio josé Ferreira Caldas. 

Porto 1881. 

Sôbre S. Gualter dá em breves linhas uma curta 
notícia de como fundou o primeiro convento de Fra- 
des Menores, e indica-nos o lugar onde os demolido- 
res da capela do Santo colocaram a Inscrição que 
adornava o arco da dita capela, outrora existente 110 

corpo da igreja. Sôbre a inscrição e capela, falaremos 
detidamente, em números subsequentes. 

11. 
/ 

Albano Bellino / Are/zeologio Clzristã / Deseripção 
/zistoriea de Todos as Igrejas, Capellas, Orato- 
rios, Crzzzeiros e outros Mofizinze/:tos de Braga 
e Guimarães. Lisboa / MDCCCC. ¡i 

r' 

E' de interesse o pouco que escreve àcêrca da 

igreja e convento de S. Francisco. Admite como de 

S. Gualter uma das sete estatuetas da Cruz do Padrão. 
Arquivaremos mais tarde o testemunho deste cous- 
ciencioso escritor. 

12. Varias Antiguidades de Portugal, Author 
/ Gaspar Espaço, E dado novamente á luz 
por Lois de Moraes, Mercador de livros, mo- 
rador á Praça da Pa Z/za, e á sua casta im- 
presso Lisboa M.DCC.LIX. 

J Í 

Í 

Confirma, e dá testemunho visual de muitas par- 

ticularidades concernentes a S. Gualter. Em /zátula 
marginal diz que ‹S. Gualter parece que Roy Inglese, 
ou Francesa, porque muitos escritores daquelas par- 

tes tem este nome›. Especiosa razão que também ilu- 

diu o p_e Torquato, como vimos, n.° 9. 

13. 

I 

Historia Seraƒica / da Ordem dos Frades Me- 
nores de S. Francisco Na Provincia de Portu- 

/ 
I 



145 

gal. Por Frei Manoel da Esperança natural 
da cidade do Porto, filho da mesma Provincia, 

Leitor jubilado na santa Theologia, e Exami 
nadou das tres Ordens Militares. Em Lisboa. 
A/mo 1656. 

/' 

I 

I 

: 

1 

I 
| I 

E' o escritor mais acurado e mais completo dos 
que trataram de S. Gualter. E nem admira, porque 
em sua qualidade de filho da Província de Portugal, 
a qual para si vindicava a glória de ter sido fundada 
por S. Gualter, não deixaria de O estudar minuciosa- 
mente e de confiar à crónica o resultado de seu estudo. 
E, como ninguém, teve ele à mão elementos para rios 
legar um trabalho completo e verídico; Pôde ver, e 
de facto afirma ter visto, por si mesmo, todos os do- 
cumentos relativos ao assunto. Bulas, alvarás, pro- 
cessos, etc., tudo estudou em suas próprias fontes. 
Encareceu e ampliou um ou outro ponto, mas ainda 
assim tais pecadilhos comparados aos dos escritores 
seus contemporâneos são tam diminutos que em quisi 
nada empanarn o brilho da veracidade. Ressalva uma 
passagem do Alvará de Filipe I'l, não encontrámos 
desvio nenhum nas citações do ilustre e eloquente 
cronista. A leitura da Primeira Parte da sua Histo- 
ria Serafica é pois indispensável para quem deseja 
conhecer O venerável Companheiro de S. Francisco, 
S. Gualter de Guimarães. 

i 
i 

14. Epitome de las Historias portuguesas / Dividido 
em dos partes. Autor Manoel de Faria y Sousa. 

E111 Lisboa M.DC.LXX11I. 

/ 
/ 

I 
:I 

Escreve, à guisa de inventário: ‹Eu-la v i l a  de 
Guimarães marià San Gualter compañero de S. Fran- 
cisco: oi se renueva su memoria com milagres en su 
sepulcro, í en una quente de su nombre›. 

15. I 
/ 

I 

/ 
/ 

É 

â. 

Agiologio Lusitano dos Sanctus e Varoens 
[ilustres do Reyno de Portugal e suas conquistas 

etc. etc. Trabalho e estudo de D. Antonio 
Caetano e Sousa Clerigo Regular Examinador 
do Padroado do Sr. Infante D. Fran." E Ca- 
liƒicador. do S. Officto. Ansa de 1705. I.x.". 

/ /. 
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/ lã. I 

I 
z 

L'Auréole Sérapkiqzze Vie Des Sairás eu Bi- 
enlzeureux Des Trais Orares de Saint-François 

par le T. R. p_ LéoIz ,~1 ` 
ciscains de l Observalzce. 
juiiiet.-Aout.-Septembre. 

Ex-Pif avíncial des Fran- 
Tome Troisième. 

Paris. 
/ 

Esta obra é como que um leccionário doméstico, 
extra-litúrgico, onde, com um pouco de mais extensão 
mas pelo mesmo processo, usado 11as lições do Bre- 
viário, se apresenta para leitura de cada dia a vida 
dos varões santos da Ordem Seráfica. 

A dois de Agasto sob a verba «B. Gautlzier 
prêtre, de l'Ordre des Frères-Mineurs, diz o seguinte 
àcêrca do culto do santo : La piéíé des peuples n a  
point cessá d'honorer depois son tombeau;. . . le pé- 
lerinage, établi en son honrzeur, a até encozzragé par 
Grégoire XIII, qui accorda des indêzlgences aux fí- 
dèles que la piété y attirait de toutes les provinces 
du Portugal» 

I 
1 

17. Memorias para O «Agiologio Lusita/2o» 
theca Nacional, secção de "Manuscritos 
servados", n.° 
Caetano de Sousa. 

[na Biblio- 
e Re- 

159, foi. 115.. por D. A/zto/zio 

Abduziremos as palavras deste Indefesso indaga- 
dor, - cujas obras em sua maior parte estão ainda em 
manuscrito, -- quando tratarmos das relíquias, ima- 
gens, etc. de S. Gualter. 

Traz entre outras notícias inseridas nestas «Me- 
morias› um 

I 

18. Catalogo dos Santos que tem seus corpos neste 
Arcebispado de Braga, que são quarenta e hum ; 

i 
I 

Onde escreve sob o n.° 14 : 
‹S. Gualter da Ordem de S. Francisco está no 

conuento de S. Fran.¢° da mesma V_a, (Guimarães). 

19. Flores De Espaça Ex ce le/zcias de Portugal. 
En que breu eme/zte se trata lo mejor de sus 

historias, y / de todas las de mundo desde su 
princípio hasta nuestros tempos, y se descubren 

/ 
I 
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mac/zas cosas nueaas / de proaeclzo, y curiosidade. 
Primera Parte Etc.. . . Por Antonio de Sousa 
Macedo etc. etc. Lisboa, 1631. 

/ 

I 
I 

I 
I 

Embora seja mui pouco - uma simples menção - 
o que de S. Gualter traz este autor, cítanio-lo por ser 
obra de carácter e índole tam geral, que facto nela 
citado é forçosamente notável. 
! No cap. 9, Excelência l0.^, enumera entre os 
santos estrangeiros que vieram a Portugal «San Gual- 
ter Frances, está en San Francisco de Guimarães›. 

I 
Í 
20. 

/ / 

I 

Primeira Parte /' Da Historia Ecclesiastica dos 
Arcebispos de Braga, e dos Santos, e Varões 

iiiustres, que floreceráo neste Arcebispado. Por 
Dom Rodrigo da Cunha Arcebispo, e se/zor de 
Braga ' / Primaz das Hesparz/zas. 

No cap. XXVILÍ dá~se uma breve notícia de 
S. Gualter, e da fundação do Convento de Guimarães. 

21. / Monarc/tia Lusitana, 1 
que contem a Historia ao 

Reyno de Portugal, Desde O tempo de Roy 
D. Sanôlzo I. até O rey/zada de Roy D. Affon- 
so III. Escrita pelo Doutor Fr. Antonio 
Brandão etc. Tomo I V. a 

/ 
I 
í 
I 

I Leia-se o Capitulo XIII, onde seafirma, sem 
titubeações, ser O nosso Gualter aquele ‹ƒrater 
Gualterus› do livro dos Óbitos de Santa Grua de 
Coimbra. | 

22. / / 
I 
/ 

/ 
1 / 

/' 

Mar yrologízzm Franciscazzum in que Sa/zcti, 
Beaíi, aliique servi dei martyres, Pontifices, 
co/zƒessgres, virgines aí viduae trium orditzum 

Seraphici P. N. Frazzciscã Qui Má: vital san- 
ctizfate, tum miraculorumz gloria tlaruerunt, 
r'ece.*zsczztar. Opus ƒidelissime excerptanz, tum ex 
vetastis codicibus, et arztiquis Ms., mo rzumezztis, 
tum ex probatis gravibasqae azzctaribas cura eu 
labore A. R. P. Àrturi a mo/zasterio, Rotlzoma- 
ge/2sis Recollecti, seco/zda vice editum anua IÕ53 
Additis mma Sanetís et Beatis a sede aposiolica ex 

/ / 

I 

i I 
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tuna declarais, necrzorz venerabilibus, quorum cau- 
sae a Sacror. Ritunz co/zgregatio/ze tractantur. 
Vefzetiisl Typisjosephi Antonelli MD CCCLXXIX. 

Na ‹Acta=- de 30 de Julho menciona : Vim arani 
in Lusitania, Beati Gualteri conƒessoris, ejusdem 
divi Patrís Francisci discipalí via et miracalis M- 
signis (1), 

I 
Í * 

Não alonguemos mais a lista, mas deixemos a es- 
tes apontamentos bibliográficas O carácter provisório 
que lhes compete, porque inútil seria o trabalho que 
se tomasse para dar uma lista completa de autores. 
Não mencionámos o Fios Sa/zíorum, nem outras obras 
mais, cuja autoridade é grande em assuntos desta or- 
dem. 

Quisemos dar uma ideia do muito que preocupou 
a escritores eclesiásticos e profanos o nome do pobre 
frade italiano, que veio a Guimarães lançar as bases da 
grandiosa obra, que foi em Portugal e Conquistas O 
instituto de S. Francisco de Assis. 

Lemos os livros que os homens escreveram. Ve- 
remos os monumentos que o povo anónimo legou e 
que são a comprovação viva da letra morta. 

(Contínua). 

T. O. 

(1) Em Guimarães, na Lusitânia (festa) do Beato Gualter 
confessar, dmscnpulo do mesmo S. Francisco, de vida insigne e 
nplagrosa. 




